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A dinÃ¢mica de luta dos Ãºltimos cinco anos tem sido em grande parte determinada pela polÃ­tica da maioria socialista
iniciada em 1995. Prometendo um corte com uma dÃ©cada de governaÃ§Ã£o PSD/Cavaco Silva, o PS gerou legÃ­timas
expectativas nos trabalhadores da AdministraÃ§Ã£o Local, mostrando-se disposto a resolver os seus problemas
fundamentais segundo princÃ­pios e prazos fixados no Acordo de Janeiro de 1996.






Mas poucos meses bastaram para que a chamada polÃ­tica do Â«diÃ¡logoÂ» fosse contestada por falta de resultados.
DaÃ­ para cÃ¡, os trabalhadores mantiveram-se atentos e prontos a lutar - a Ãºnica forma de obrigar o Governo a cumprir
algumas das promessas.






Em Junho de 1996, trÃªs mil trabalhadores exigiram frente Ã  AR o reinicio das negociaÃ§Ãµes entretanto interrompidas. O
cumprimento do acordo, dos seus prazos, bem como a luta por aumentos salariais condignos estÃ£o presentes no
plenÃ¡rio nacional de 15 de Outubro, em Lisboa, e dias depois, em 24 de Outubro, no plenÃ¡rio da Frente Comum que
enche completamente o Coliseu dos Recreios.






O atraso nas negociaÃ§Ãµes foi uma das grandes preocupaÃ§Ãµes manifestadas no 3.Âº Congresso do STAL realizado nos
dias 13 e 14 de Dezembro de 1996, em TrÃ³ia.






Em Janeiro de 1997, o plenÃ¡rio nacional do STAL convoca para 17 de MarÃ§o uma greve na qual os restantes
sindicatos da Frente Comum aderiram. Mais tarde o STAL convoca nova greve em 19 de Maio, desta vez realizada
apenas na AdministraÃ§Ã£o Local.






Em 26 de Junho, apÃ³s um plenÃ¡rio nacional do STAL e STML, realiza-se nova manifestaÃ§Ã£o e, em 30 de Outubro,
tÃªm lugar desfiles de protesto em Lisboa, Porto e Coimbra promovidos conjuntamente pelos sindicatos da Frente
Comum. O ano nÃ£o terminaria sem que nova greve da AdministraÃ§Ã£o PÃºblica se realizasse em 28 de Novembro.






Em 27 de Maio de 1998, mais de cinco mil trabalhadores do STAL e STML concentram-se no Terreiro do PaÃ§o e a luta
endurece com a convocaÃ§Ã£o de nova greve para 7 de Julho.


O processo de privatizaÃ§Ãµes, em particular no domÃ­nio do abastecimento de Ã¡gua, leva o STAL a promover, em 15 de
Outubro, a ConferÃªncia da Ã•gua que reÃºne para alÃ©m de numerosos dirigentes sindicais, um conjunto de especialistas
convidados.






ApÃ³s o plenÃ¡rio nacional de 24 de Outubro, realiza-se, em 5 de Novembro, a ConferÃªncia de OrganizaÃ§Ã£o e, no
mesmo mÃªs, (dia 25), milhares de trabalhadores vÃªm a Lisboa manifestar-se contra a polÃ­tica do Governo.






Nesse mesmo dia, uma acÃ§Ã£o inÃ©dita nos AÃ§ores leva Ã s ruas de Ponta Delgada cerca de 700 trabalhadores das
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autarquias que reclamam a reposiÃ§Ã£o da remuneraÃ§Ã£o complementar. Esta reivindicaÃ§Ã£o viria a ser satisfeita um
ano mais tarde pela Assembleia Legislativa Regional, depois de vÃ¡rias iniciativas sindicais que tiveram como pontos
altos as manifestaÃ§Ãµes de 19 e 23 de Novembro de 1999, respectivamente em Ponta Delgada e Horta.






O ano de 1999 comeÃ§a com um encontro sobre CCD's (Casas de Cultura, Desporto e ServiÃ§os Sociais), cujo
financiamento estava a ser posto em causa em vÃ¡rias autarquias, o que motiva (em 17 de Fevereiro), a deslocaÃ§Ã£o de
mais de um milhar de trabalhadores Ã  Assembleia da RepÃºblica. O Parlamento acaba por aprovar um diploma que
resolve no imediato os problemas daquelas instituiÃ§Ãµes de carÃ¡cter social e cultural.






As questÃµes reivindicativas mais gerais voltam a estar presentes numa grande manifestaÃ§Ã£o, em 9 de Abril, que parte
do MarquÃªs de Pombal para S. Bento.






Com o inÃ­cio do ano 2000, a luta intensifica-se. Dez mil trabalhadores manifestam-se na capital em 27 de Janeiro e, a
18 de Fevereiro, a AdministraÃ§Ã£o PÃºblica entra em greve, registando-se uma adesÃ£o nas autarquias que ronda os 80
por cento.






Em protesto contra a decisÃ£o da CM de Sintra de privatizar a recolha e tratamento de resÃ­duos sÃ³lidos, os
trabalhadores do sector iniciam uma greve de sete dias (de 2 a 10 de MarÃ§o) que ficarÃ¡ marcada por vÃ¡rias ameaÃ§as
e coacÃ§Ãµes por parte da autarquia e pela intervenÃ§Ã£o violenta da PSP e GNR. PorÃ©m a unidade e determinaÃ§Ã£o dos
trabalhadores, que cumpriram nova greve entre 2 e 8 de Maio, obrigou a cÃ¢mara a recuar e a constituir uma empresa
municipal para gerir a recolha de resÃ­duos em todo o concelho. TambÃ©m as cÃ¢maras de Mafra, Braga, SetÃºbal,
Matosinhos, Amadora e CovilhÃ£ entre outras recuaram nas suas intenÃ§Ãµes privatizadoras, dando razÃ£o Ã  luta dos
trabalhadores que souberam opor-se-lhes com determinaÃ§Ã£o e firmeza.
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